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RESUMO

O projeto Potencial biotecnológico do microbioma de abelhas brasileiras
(APQ02766-17-FAPEMIG) visa investigar micro-organismos do alimento larval de
abelhas sem ferrão nativas e explorar suas aplicações em saúde, meio ambiente e
indústria. O foco está nas bactérias fixadoras de nitrogênio da coleção CoMisBee,
pertencente ao laboratório de Genética da UFU, dado o papel fundamental desses
microrganismos na promoção do crescimento vegetal e na sustentabilidade agrícola,
reduzindo a dependência de fertilizantes químicos.As bactérias foram reativadas em
meio LB sólido e cultivadas para extração do DNA genômico, utilizando protocolo
baseado em tampão de lise com detergente e aquecimento. A qualidade e
quantidade do DNA foram avaliadas em espectrofotômetro Nanodrop. Para
detecção do gene nifH, inicialmente empregaram-se primers descritos na literatura,
mas não houve amplificação consistente. Foram então desenhados novos pares de
primers, baseados em Azospirillum brasiliense e sintetizados pela empresa
Exxtend, contudo a reação de PCR não foi padronizada com sucesso.Como
alternativa, foram realizados ensaios em meios seletivos (Jensen, YEM e NFb
semissólido). Entretanto, o crescimento característico de bactérias diazotróficas não
foi observado. Em razão desses resultados, não foram conduzidos
sequenciamentos, análises taxonômicas ou ensaios de germinação de sementes
nesta etapa do trabalho.Apesar das dificuldades nas análises moleculares e
fenotípicas, o estudo possibilitou estruturar protocolos experimentais e reforça a
necessidade de otimização metodológica. Esses avanços preliminares são
essenciais para futuras investigações que visem explorar o potencial biotecnológico
das bactérias da coleção CoMisBee, contribuindo para alternativas sustentáveis na
agricultura e em processos industriais, como a produção de biofertilizantes e a
bioremediação.
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